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A elevada incerteza sobre sedimentos e seus impactos é indicada pelas opiniões de uma série de 

especialistas que examinaram os diferentes relatórios. Carlos Tucci [1], em um relatório de consultoria 

encomendado pelo IBAMA, achou os resultados do modelo HEC-6 no EIA/RIMA “inconsistentes”. Por 

exemplo, o modelo dá o resultado “estranho” indicando que alguns trechos do rio a serem inundados pelo 

reservatório de Santo Antônio teriam mais sedimentação no rio não-represado do que com o reservatório 

[2]. Ele também considerou “aparentemente arbitrário” um ajuste para baixo de 30% que o EIA/RIMA 

aplicou à saída do modelo para a sedimentação [2]. Concluiu que eram necessários mais estudos dos 

sedimentos e pediu a formação de um painel internacional de peritos para examinar o problema [1]. 

José Tundisi e Takako Matsumura-Tundisi [3], em um parecer para o Ministério Público do Estado de 

Rondônia, chamaram atenção para a incoerência entre as diferentes estimativas de sedimentos em 

suspensão versus a carga leito do rio Madeira e a dependência das conclusões do EIA/RIMA no valor 

único que os autores desse documento optaram por usar: Todoo cálculo de sedimentação realizado pelos 

projetistas é baseado na proporção de 95% de carga suspensa para 5% no leito do rio”. Tundisi e 

Matsumura-Tundisi apontaram vários fatores que podem aumentar sedimentos e pediram informações 

sobre as fontes de sedimentos em toda a bacia a montante das barragens. Mais tarde, José Tundisi [4] 

endossou a análise de curva de Brune feita por Alam indicando que não haveria acumulação de 

sedimentos [5]. 

Jorge Molina Carpio [6] criticou o relatório do consultor Alam [7] por ter presumido que o rio Madeira 

tem um fluxo de mais de 40.000 m
3
/s durante 1,5 a 2 meses por ano [8], permitindo que os sedimentos 

com até 3 mm de diâmetro para sejam levados do reservatório [9]. No entanto, Molina Carpio [6] apontou 

que os fluxos nesse ritmo duram, em média, apenas 1,5 semanas por ano, e que esses grandes fluxos, 

muitas vezes, ausentes por períodos de vários anos, o que significa que os sedimentos se acumulariam no 

reservatório além da quantia na qual os breves picos de fluxo poderiam remover. 

Em março de 2007, uma revisão dos dados de fluxo reduziu substancialmente a estimativa da frequência 

de ocorrência de vazões médias mensais muito altas [10]. Alam afirmou depois que um fluxo de apenas 
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18 mil m
3
/s seria suficiente para expulsar os sedimentos [11]. No entanto, a 18.000 m

3
/s, apenas 

partículas de até 0,5 mm de diâmetro seriam transportadas através do reservatório [12]. 

Thomas Dunne [13], num parecer para a ONG Rios Internacionais afirmou que a curva de Brune que 

Alam [7] usou para concluir que os reservatórios não acumularão sedimentos em uma base anual é menos 

adequada do que as simulações do movimento de sedimentos feitas com o modelo HEC-6, que foram a 

base das conclusões do estudo de viabilidade e EIA/RIMA. 

Dunne também apontou o alto grau de incerteza na informação sobre os tamanhos das partículas de 

sedimentos, especialmente o percentual de areia na carga suspensa, bem como a falta de informação sobre 

métodos de amostragem (por exemplo, medidas com uma média para o perfil vertical versus um cálculo a 

partir de amostras de superfície). Ele também enfatizou a falta de uma análise de incerteza. Além disso, 

no que diz respeito à conclusão do Alam que todos os sedimentos acumulados durante os períodos de 

baixo fluxo serão carregados pelos fluxos de pico, Dunne [13] afirma que “simplesmente não é adequada 

para fazer julgamentos qualitativos a respeito do efeito líquido sobre o acúmulo de sedimentos de muitos 

dias de baixo fluxo e um número menor de dias de alto fluxo” [14]. 
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